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RESUMO 

Este artigo analisa a forma como substantivos e adjetivos são descritos em livros 
didáticos do Ensino Médio. O desenvolvimento desta proposta baseia-se nas descrições 
apresentadas por linguistas e gramáticos para a caracterização dessas duas classes 
gramaticais. Os gramáticos estudados são: Cunha e Cintra (2008), Rocha Lima (2002) e 
Bechara (2006); e os linguistas são: Câmara Jr. (1982), Perini (1996), Pinilla (2008) e 
Basílio (1987). O trabalho procura mostrar a necessidade de se delimitar os traços 
semânticos, morfológicos e sintáticos para uma definição adequada das classes de 
palavras. 

Palavras-chave: classes de palavras, adjetivos, substantivos, livros didáticos. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho procura analisar livros didáticos, a fim de verificar como os autores 

tratam deum antigo problema no ensino de Língua Portuguesa: Como ensinar os alunos 

a diferenciarem substantivos deadjetivos? Este problema ainda hoje está presente nas 

aulas de Língua Portuguesa. Como ambas as classes pertencem a uma grande classe, 

denominada por alguns teóricos de “classe dos nominais”3, elas apresentam muitas 

semelhanças do ponto de vista morfológico e semântico, mas se diferenciam no uso 

sintático. 

                                                           
1 Aluna da 8ª Edição do Curso de Especialização em Gramática e Ensino da Língua Portuguesa da 
UFRGS. 
2 Professora do Curso de Especialização em Gramática e Ensino da Língua Portuguesa da UFRGS. 
3Câmara Jr, 1982, e Perini, 1996. 



Com base nessa premissa, neste trabalho procuro analisar como os livros 

didáticos apresentam a classe dos substantivos e a dos adjetivos, procurando perceber se 

os autores conseguem mostrar aos leitores estudantes as semelhanças e as diferenças 

entre essas classes gramaticais. 

Os livros didáticos e manuais escolares a serem analisados são destinados aos 

estudantes do Ensino Médio. Deve-se considerar que os alunos desse nível de ensino já 

passaram por muitos anos de estudo no Ensino Fundamental, no que diz respeito ao 

aprendizado da Língua Portuguesa. Ao longo desses anos de estudo, viram-se diante de 

inúmeros desafios no que concerne à aprendizagem da Língua Portuguesa. Ao chegar ao 

Ensino Médio, esses estudantes acumularam um conjunto de noções e conceitos aos 

quais tiveram acesso no Ensino Fundamental, mas que,muitas vezes, não dominam a 

contento, sendo necessário, no Ensino Médio, retomá-los e aprofundá-los. É esse 

contexto que se insere o presente trabalho: espera-se que os livros didáticos e manuais 

escolaresde Língua Portuguesa destinados aos alunos do Ensino Médio contemplem 

reflexões mais aprofundadas sobre a língua e seu funcionamento. 

Como referencial teórico para o trabalho que pretendo desenvolver neste artigo 

estão manuais de linguística e gramáticas que descrevem as características dos 

substantivos e dos adjetivos. Com base nas descrições desses manuais delinguística ede 

gramáticas, partirei para a análise de dois livros didáticos do Ensino Médio com o 

intuito de verificar como os autores apresentam a conceituação dos substantivos e dos 

adjetivos. 

O pressuposto inicial que norteia as reflexões que seguem é investigar como 

ocorre a descrição do substantivo e do adjetivo, levando em consideração os seus 

critérios de classificação, isto é, se são apresentados pelos autores dos livros didáticos a 

partir de três características que lhe são inerentes: suas propriedades morfológicas, 

semânticase sintáticas. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

As classes de palavras objeto de análise neste trabalho, notadamente o 

substantivo e o adjetivo, foram escolhidas como objeto de estudo devido à dificuldade 

que muitas vezes temos, como professores, de delimitaras características dessas duas 

classes. Para caracterizar adequadamente cada uma dessas classes, analisarei nesta seção 

um conjunto de teóricos que se dividem em linguistas e gramáticos, estes últimos de 

cunho normativo. 



 

 

 

2.1 Como os gramáticos diferenciam substantivos de adjetivos 

As gramáticas que serão objetos de observação quanto ao tema deste trabalho 

são de autoria de Carlos Henrique Rocha Lima (2002), Evanildo Bechara (2006) e de 

Celso Cunha e Lindley Cintra (2008). Segundo Bechara,  

[...] substantivo é a classe de lexema que se caracteriza por significar o que 
convencionalmente chamamos de objetos substantivos, isto é, em primeiro 
lugar, substâncias (homem, casa, livro) e, em segundo lugar, quaisquer outros 
objetos mentalmente apreendidos como substâncias, quais sejam qualidades 
(bondade, brancura), estados (saúde, doença), processos (chegada, entrega, 
aceitação) (BECHARA, 2006, P.112). 

 
Já para Rocha Lima (2002), “substantivo é a palavra com que nomeamos os 

seres em geral, e as qualidades, ações, ou estados, considerados em si mesmos, 

independentemente dos seres com que se relacionam. ”(ROCHA LIMA, 2002, p.66) 

Por fim, para Cunha e Cintra (2008, p. 191), “substantivo é a palavra com que 

designamos ou nomeamos os seres em geral.” São, por conseguinte, substantivos: os 

nomes de pessoas, de lugares, os nomes de noções, ações, estados ou qualidades, 

tomados como seres. 

O ponto de vista dos gramáticos sobre os substantivos está sumarizado abaixo no 

quadro 1: 

GRAMÁTICOS 
CRITÉRIOS UTILIZADOS 

SEMÂNTICO FUNCIONAL FORMAL 

Rocha Lima 
(2002, p.66) 

“É a palavra que 
nomeamos os seres em 
geral, e as qualidades, 
ações ou estados”. 

 
“Varia em gênero, 
número e grau” 

Bechara (2006, 
p.112) 

“É a classe de lexema 
que se caracteriza por 
significar o que 
chamamos de objetos 
substantivos, isto é 
substâncias, qualidades, 
estado ou processos.” 

“O substantivo exerce por 
excelência a função de sujeito (ou 
seu núcleo) da oração e, no 
domínio da constituição do 
predicado, as funções de objeto 
direto, complemento relativo, 
objeto indireto, predicativo, 
adjunto adnominal, adjunto 
adverbial...” 

“As desinências que, na 
flexão, se combinam 
com o substantivo está 
a marca de número, 
gênero e grau” 



Cunha e Cintra 
(2008, p.191) 

“Designamos ou 
nomeamos os seres em 
geral. ” 

“Palavra que serve, 
privativamente, de núcleo do 
sujeito, do objeto direto, do objeto 
indireto e do agente da passiva” 

“Varia em gênero, 
número e grau” 

Quadro 1 – A descrição das propriedades semânticas, funcionais e formais dos substantivos de 

acordo com gramáticos.  

Como se observa no quadro 1, acima, em relação aos substantivos, os gramáticos 

afirmam que, semanticamente, o substantivo designa ou nomeia seres em geral; já no 

critério funcional, Cunha e Cintra (2008) e Bechara (2006) dizem que o substantivo 

exerce a função de sujeito ou núcleo; não há descrição deste critério na gramática de 

Rocha Lima (2002), por fim, no critério formal, os gramáticos afirmam que o 

substantivo varia em gênero, número e grau. 

Agora, vamos examinar como esses mesmos três gramáticos apresentam as 

propriedades semânticas, funcionais e formais dos adjetivos. 

Para Cunha e Cintra (2008, p. 259), do ponto de vista semântico, “o adjetivo é 

essencialmente um modificador do substantivo e serve para caracterizar os seres, os 

objetos ou as noções nomeadas pelo substantivo, indicando-lhes: uma qualidade, o 

modo de ser, o aspecto ou a aparência, o estado. ” 

 Já para o gramático Rocha Lima (2002, p.96), “adjetivo é a palavra que 

restringe a significação ampla e geral do substantivo”.  

Por fim, Bechara (2006, p. 142) diz que adjetivo “é a classe de lexema que se 

caracteriza por constituir a delimitação, isto é, por caracterizar as possibilidades 

designativas do substantivo, orientando delimitativamente a referência a uma parte ou a 

um aspecto do denotado”.  

O ponto de vista dos gramáticos sobre os adjetivos está sumarizado abaixo no 

quadro 2. 

GRAMÁTICOS  
CRITÉRIOS UTILIZADOS 

SEMÂNTICO FUNCIONAL FORMAL 

Rocha Lima 
(2002, p.96) 

“É a palavra que restringe a 
significação ampla e geral do 
substantivo”. 

 
“Os adjetivos se flexionam 
em gênero: uniforme, biforme 
e composto; número;  



Bechara (2006, 
p.152) 

“É a classe de lexema que se 
caracteriza por constituir a 
delimitação, isto é, por 
caracterizar as possibilidades 
designativas do substantivo, 
orientando delimitativamente a 
referência a uma parte ou a um 
aspecto do denotado” 

 

“O adjetivo se combina com 
certos signos gramaticais para 
manifestar o número, o 
gênero...” 

Cunha e Cintra 
(2008, p. 259) 

“Serve para caracterizar os 
seres, os objetos [...] indicando-
lhes uma qualidade (ou 
defeito), o modo de ser, o 
aspecto ou aparência, o 
estado...”. 

“É 
essencialmente 
um modificador 
do 
substantivo...”. 

“Os adjetivos podem 
flexionar-se em gênero, 
número...” 

Quadro 2 – A descrição das propriedades semânticas, funcionais e formais dos adjetivos de 

acordo com gramáticos. 

 Como se observa no quadro acima, os gramáticos, ao descreverem a classe dos 

adjetivos, constatam que o adjetivo serve para caracterizar os seres, ou restringir o 

substantivo ou até mesmo caracterizá-lo; no critério funcional, apenas Cunha e Cintra 

afirmam que ele modifica o substantivo; os demais gramáticos não possuem uma 

classificação nesse critério; já no critério formal, há uma concordância quanto à forma 

do adjetivo que pode se flexionar em gênero, número4. 

 Feitas essas considerações sobre o ponto de vista de gramáticos acerca 

dos critérios que devem ser considerados para que se possa estabelecer semelhanças e 

diferenças entre substantivos e adjetivos, analisarei agora como os linguistas descrevem 

essas classes gramaticais. 

 

2.2 Como linguistas diferenciam substantivos de adjetivos 

 

Perini (1996) afirma que as classes de palavras não trazem conceitos claros e 

completos, daí a dificuldade de se compreender a classificação das palavras (PERINI, 

1996, p. 311). De acordo com o autor, para que se possa classificar as palavras, é 

preciso eleger critérios que levem em conta a significação (critério semântico), a função 

sintática (critério funcional) e o comportamento no que se refere à flexão e à formação 

de palavras (critério mórfico). 

                                                           
4As informações sobre o grauapesar de mencionadas, sobre os gramáticos, foram retiradas por não 
constituírem objeto de análise neste trabalho. Tendo em vista, a discussão que se faz sobre o grau ser um 
mecanismo de flexão ou de derivação.  
 



Perini (1996, p. 313) diz ainda que a forma e o significado devem ser estudados 

separadamente, sendo o critério formal relacionado ao critério sintático. Então, Perini 

afirma: 

Acredito que a posição correta a esse respeito é de uma separação estrita 
entre descrição dos aspectos formais (morfossintáticos) e os semânticos [...] o 
estudo da relação forma\significado depende de um estudo separado de cada 
um desses aspectos. (PERINI, 1996, p.313) 
 

Câmara Jr. (1982, p. 78-79) também considera os três critérios citados por Perini 

(1996), porém acredita que a forma e o sentido sejam indissociáveis, ou seja, do ponto 

de vista paradigmático, Câmara Jr. diz que o critério a ser adotado deve ser 

morfossemântico por meio do qual devemos classificar as palavras em grupos de 

nomes, pronomes. Nas palavras de Câmara Jr.: 

 
Semanticamente, os nomes representam coisas, ou seres [...] restam certos 
vocábulos (o mais das vezes formas dependentes), cuja função essencial é 
relacionar uns com os outros, ou entre si, os nomes, os verbos e os pronomes 
[...] podem se chamar, portanto vocábulos conectivos. (CÂMARA, 1982, 
p.78-79). 

 

Câmara Jr. (1982) faz uma segunda classificação, e esta será sintagmática, com 

base na função das palavras na frase, caracterizando a função substantiva, adjetiva e 

adverbial. Nas palavras de Câmara Jr. temos: 

 

Há a função substantivo, que é a do nome ou pronome tratado como centro 
da expressão (...) função de adjetivo em que o nome ou o pronome é o termo 
determinante e modifica um nome substantivo ou tratado como determinado 
(...) um terceiro conceito tradicional, de natureza funcional também, é o 
advérbio. Trata-se de um nome ou pronome que serve de determinante a um 
verbo. (CAMARA, 1982, p.79) 
 
 

Para Pinilla (2008, p. 126), os substantivos devem ser classificados atendendo 

aos três critérios mencionados por Câmara Jr. (1982) e por Perini (1996), como se vê no 

quadro 3, abaixo. 

 

Critério funcional 
“Palavra que funciona como núcleo de uma expressão ou como termo 
determinado”. 

Critério mórfico 
“Palavra formada por morfema lexical (base de significação) e 
morfemas gramaticais”. 

Critério semântico “Palavra que designa os seres ou objetos reais ou imaginários”. 



Quadro 3 – Critérios funcional, mórfico e semântico aplicados à classe dos 

substantivos segundo Pinilla (2008) 

 

Para Pinilla (2008, p. 128), os adjetivos devem ser classificados de acordo com o 

quadro 4, a seguir. 

 

Critério funcional 
“Palavra que funciona como especificador do núcleo de uma 
expressão”. 

Critério mórfico 
“Palavra formada por morfema lexical (base de significação) e 
morfemas gramaticais”. 

Critério semântico 
“Palavra que especifica e caracteriza seres animados ou inanimados, 
reais ou imaginários, atribuindo-lhes estados ou qualidades”. 

Quadro 4– Critérios funcional, mórfico e semântico aplicados à classe dos adjetivos 

segundo Pinilla (2008) 

 

Como podemos observar nos quadros acima, Pinilla diferesemanticamente 

substantivos de adjetivos dizendo que este último especifica e caracteriza os seres, 

atribuindo-lhes estados ou qualidades. Com relação ao aspecto mórfico, não há 

diferenciação entre a forma do substantivo e a do adjetivo. Por fim, sintaticamente, a 

autora diz que o substantivo funciona como núcleo de uma expressão, e que o adjetivo 

tem a função de especificar esse núcleo. 

Na perspectiva deBasílio (1987), a maior parte das definições de substantivo que 

encontramos nas gramáticas é de base semântica. Em geral, o substantivo é definido 

como a palavra com a qual designamos os seres. No entanto, o adjetivo é de definição 

mais complexa dado seu valor sintático, pois o adjetivo não pode ser definido por si só, 

sem a menção a um substantivo, já que a sua função semântica é especificar o 

substantivo. Portanto, a caracterização de um adjetivo dependente sempre do 

substantivo que ele modifica. 

Para Basílio (1987), de acordo com o critério morfológico, o substantivo é 

caracterizado como uma categoria que apresenta gênero e número e suas flexões 

correspondentes. Assim, de acordo com o critério morfológico, há também uma 

dependência do adjetivo em relação ao substantivo. Nas palavras de Basílio (1987): 

 

[...] A diferença entre substantivos e adjetivos pode ser abarcada pela 
distinção imanente/dependente, já que o gênero e o número dos adjetivos 
dependem do gênero e número de substantivos a que se refiram, enquanto no 
caso dos substantivos o gênero e o número são imanentes. [...] (BASÍLIO, 
1987, p. 51). 



 

Com relação à aplicação do critério sintático, segundo Basílio (1987), o 

substantivo pode exercer a função de núcleo do sujeito, objeto ou de agente da passiva. 

Já a definição do adjetivo em termos funcionais é percebida facilmente, dada a função 

natural que o adjetivo exerceem relação ao substantivo.Para Basílio (1987, p. 56) 

“muitas vezes, o adjetivo é definido como a palavra que acompanha, modifica ou 

caracteriza o substantivo”. 

Com base nos ensinamentos de Câmara (1982), Perini (1996), Pinilla (2008) e 

Basílio (1987), acredito na importância da aplicação dos três critérios (mórfico, 

semântico e funcional) para que a descrição e a classificação de palavras possa refletir 

os três tipos de propriedades que lhe são inerentes. 

Feitas estas considerações sobre a forma como são descritas as classes gramaticais 

objeto de estudo do presente trabalho por linguistas e pelos gramáticos, na próxima 

seção apresentaremos os procedimentos metodológicos adotados nesta pesquisa. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Como dito no início deste artigo, objetivo analisar como os livros didáticos 

apresentam aos alunos do Ensino Médio as diferenças entre substantivos e adjetivos.  

Os livros didáticos escolhidos para a análise foram: 

(1)Língua Portuguesa – Linguagem e Interação – Volume 1, de Carlos Emílio Faraco, 

Francisco Marto de Moura e José Hamilton Maruxo Junior (2010); e  

(2) Português: contexto, interlocução e sentido – Volume 2, de Maria Luiza M. Abaurre 

e Marcela Pontara (2013). 

Escolhi esses livros didáticos porque são amplamente utilizados por professores 

de Língua Portuguesa nas escolaspúblicas estaduais. Além disso, os dois livros didáticos 

são recomendados pelo Ministério da Educação, como se pode observar no selo do 

Ministério da Educação (Figura 1). 

 



  

Figura 1: Livros analisados. Fonte: FARACO, 2010; ABAURRE, 2013 

 

 

Feita a escolha dos livros didáticos, iniciei a análise dos mesmos no que se refere 

à forma como são apresentadas as classes gramaticais aqui em estudo. Esta análise 

contemplou dois tipos de olhares: um olhar holístico, ou seja, geral, sobre a organização 

de cada livro didático, e uma análise do objeto de estudo deste trabalho propriamente 

dito: como os autores dos livros escolhidos apresentam as classes gramaticais, 

notadamente os substantivos e os adjetivos. Essa última análise foi pautada nos três 

critérios que apresentei na seção 2.2, quando mostrei a descrição proposta por alguns 

linguistas para essas duas classes gramaticais, ou seja, o critério semântico, o sintático e 

o morfológico. 

Cumpre destacar que, doravante, os livros didáticos analisados serão referidos 

através dos números de codificação apresentados acima. 

Na próxima seção, segue a análise e discussão dos dados. 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

4.1 Análise geral 

 Inicialmente, analisei a estrutura geral do livro didático (1). Este livrocontém 

376 páginas e destina-se aos estudantes do primeiro ano do Ensino Médio. A introdução 

é ampla, pois os autores usam este espaço para explicar a coleção dos trêsvolumes 



escritos para os três anos do Ensino Médio. A divisão se dá por quatro unidades com 

quatro capítulos cada. Os capítulos são intitulados: “O Conto”, “A Novela”, “A 

Crônica”, “A Narrativa Histórica”, “A Canção Popular”, “Os Textos icônico-verbais”, 

“O relato de viagem”, “O diário pessoal”, “A notícia”, “O artigo de opinião”, “O 

editorial de jornal e de revista” e “A carta do leitor”. Nesses capítulos há uma estrutura 

definida que se subdivide da seguinte maneira: primeiramente há um texto com 

questões de interpretação e de vocabulário; a gramática textual, também,  contém 

questões interpretativas e de análise gramatical; teoria literária sobre algum período 

específico da literatura; linguagem oral compreende a leitura do texto inicial; língua – 

análise e reflexão envolve conteúdos gramaticais específicos; prática de linguagem são 

atividades sobre os conteúdos gramaticais estudados na seção anterior; produção escrita 

é para a produção textual dos estudantes, baseando-se nos textos lidos do capítulo, e, 

por fim, o subtítulo para ir mais longe dá dica de filmes, livros, música, ou seja, 

sugestões para que o estudante se aprofunde no conteúdo estudado no capítulo. 

 No livro (2), a estrutura geral é de oito unidades e aproximadamente de dois a 

três capítulos dentro dessas unidades. O livro contém 398 páginas e destina-se aos 

estudantes do segundo ano do Ensino Médio. As unidades iniciais abrangem a literatura 

e seus períodos literários do Romantismo até o Simbolismo; na unidade seguinte são 

estudadas as classes de palavras; há um capítulo específico para as relações 

morfossintáticas, em que se  diferenciam forma e função linguística; na unidade 

posterior, há  o estudo da sintaxe e de suas relações com as palavras; nas unidades finais 

é abordada a produção textual com capítulos que analisam: a crônica, o texto 

enciclopédico, a carta aberta e o artigo de opinião e editorial. 

 Dentro de cada capítulo, existe uma estrutura fixa em que são apresentados os 

conceitos, exemplos e atividades de fixação, e no final de cada capítulo há questões do 

ENEM e de vestibulares para que o estudante teste seus conhecimentos. 

 De maneira geral, a estrutura dos livros didáticos (1) e (2) é muito boa, tendo em 

vista a diversidade de textos apresentados aos alunos, a adoção de uma microestrutura 

para organizar os capítulos, etc. 

 

4.2 Os substantivos e adjetivos de acordo com os livros didáticos 

4.2.1 Livro 1 



No livro (1), o estudo do substantivo aparece dentro do subtítulo “Língua – 

análise e reflexão”, cujo título é “A designação e o substantivo”. Primeiramente, há um 

fragmento do texto “O exterior da morada”, em que há algumas palavras em negrito e 

questiona-se: Essas palavras que estão destacadas no texto pertencem a qual classe 

gramatical? 

Após, no exercício dois, dá-se a conceituação de substantivo: “Todo substantivo 

presta-se à atividade linguística da designação: para que um ser possa existir num texto, 

precisa ser designado por um substantivo”. 

Então, continua-se o fragmento do texto “O exterior da morada” e atividades 

relacionadas a ele, como, por exemplo: identificar os substantivos no trecho, dizer qual 

efeito de sentido se produz no texto com esse grande número de substantivos e poucos 

verbos? 

Há um poema “Cidadezinha qualquer”, de Carlos Drummond de Andrade, e 

“Quadrilha”, do mesmo autor, com o objetivo de compará-los quanto ao uso de 

substantivos nesses poemas. 

Na continuação, há a classificação dos substantivos com fragmentos de textos e 

questões referentes ao uso dos substantivos. Há conceituação e exemplos de 

substantivos: simples, composto, primitivo e derivado, mas de uma forma 

contextualizada com o texto, ou com um fragmento que é dado no exercício. Percebe-se 

que a gramática é estudada, analisada, dentro do texto, não é um estudo isolado. 

Dentro do subtítulo “Prática de linguagem”, há um título que aborda a 

Nominalização, ou seja,  “o processo por meio do qual é possível “transformar” 

palavras de outras classes em substantivo. Esse processo permite enriquecer as 

descrições, tornando-as mais precisas”. O autor aborda algumas maneiras de se fazer a 

nominalização: 

I. Uso de artigo – “O dormir bem é essencial à saúde”. 

II.  Uso de um substantivo derivado de verbo, adjetivo ou advérbio: 

a- A partir de um adjetivo: “O termo brasílico era erudito. A erudição 

do termo brasílico dificultou sua aceitação”.  

b- A partir de um verbo: “Inúmeras atividades se desenvolviam nas 

casas coloniais. O desenvolvimento de inúmeras atividades nas casas 

coloniais”. 



c- A partir de uma oração interna: “Acreditamos que o professor seja 

competente. Acreditamos na competência do professor”. 

Na sequência, há exercícios para que o aluno teste seu conhecimento quanto à 

nominalização. 

O estudo do adjetivo possui o título “Os adjetivos na caracterização”. Como 

exemplo é apresentada uma poesia palaciana, de João Ruiz de Castelo Branco e nele há 

palavras destacadas para análise. Após apresenta o conceito de adjetivo: “palavras 

ligadas à caracterização, ou seja, que atribuem características aos seres 

(substantivos).Os tipos de caracterização são: Acidental ou circunstancial, quando 

caracteriza um predicativo ligado ao substantivo por um verbo de ligação; Em si, 

quando define os seres a partir de uma qualidade inerente a eles; logo o adjetivo virá 

após o substantivo, funcionando como adjunto adnominal; Externa, quando descreve 

aspectos no tempo ou no espaço em que está inserido, normalmente emprega-se esse 

tipo de caracterização em locuções adjetivas ou orações subordinadas adjetivas. 

Finalizando o capítulo, o autor diz que o adjetivo pode vir anteposto ao 

substantivo ou posposto a ele, porém no que se refere ao sentido, o autor, diz que não há 

um consenso entre gramáticos e linguistas quanto os efeitos de sentido do adjetivo; há 

quadros que demonstram a posição dos adjetivos e atividades sobre os mesmos. 

 

4.2.2 Livro 2 

A parte estrutural do livro divide-se em oito unidades que compreendem o 

estudo da literatura, gramática e produção de texto. Cada unidade possui em torno de 

dois capítulos; o livro possui um total de 400 páginas. Este é o segundo volume de uma 

série de três volumes que se destina a estudantes do Ensino Médio da rede pública 

estadual. 

Como dito anteriormente, o livro possui divisões para as unidades de literatura, 

gramática e produção textual. A parte que compreende a literatura é a da unidade um a 

três; a unidade cinco e seis aborda a gramática, e, a unidade seis, cabe à produção 

textual. 

O estudo do substantivo está na unidade quatro, capítulo 13,e seus conceitos são 

tratados de forma clara: “substantivo são as palavras que designam os seres em geral, 

reais ou imaginários”. No aspecto formal, os substantivos admitem flexão de gênero, 

número; no nível funcional atuam como núcleos de sintagmas nominais, tais como: 



sujeito, objeto direto, objeto indireto, predicativo do sujeito, predicativo do objeto, 

complemento nominal, adjunto adnominal, adjunto adverbial, agente da passiva, aposto 

e vocativo Após esta breve explicação sobre os níveis em que o substantivo pode 

ocorrer, há a classificação dos substantivos quanto à forma: simples e composto, 

primitivo e derivado, próprio e comum, concreto e abstrato. Há a exemplificação do 

substantivo quanto a sua flexão em gênero, número e grau. No final da unidade, há 

exercícios de fixação sobre o uso do substantivo. 

O estudo do adjetivo está na unidade quatro, capítulo 14, e sua conceituação, 

assim como o substantivo, é tratada objetivamente: “adjetivos são palavras variáveis 

que especificam o substantivo, caracterizando-o”. Após, há uma breve explicação sobre 

a locução adjetiva e a classificação dos adjetivos em: primitivos e derivados, simples e 

compostos; em seguida, trabalham-se as flexões de adjetivo em gênero, número. No 

final da unidade, há atividades complementares sobre o uso do adjetivo dentro do texto. 

 

4.3 Análise da aplicação dos três critérios pelos autores dos livros didáticos: 

Feitas as considerações gerais acima especificadas acerca da estrutura de cada uma das 

obras aqui analisadas e também da forma como os autores apresentam aos leitores as 

classes gramaticais, analisarei mais pontualmente como os três critérios de descrição são 

contemplados pelos autores em cada um dos livros examinados. 

Substantivo 

Livros 

Didáticos 
Semântico Funcional Formal 

Livro 1 

“Todo substantivo 

presta-se à atividade 

linguística da 

designação: para que 

um ser possa existir 

num texto, precisa 

ser designado por 

um substantivo” (p. 

121) 

“O processo de 

nominalização“transforma” 

palavras de outras classes em 

substantivo” (p. 125) 

 



Livro 2 

“São as palavras que 

designam os seres 

em geral, reais ou 

imaginários” (p. 

195) 

“Os substantivos caracterizam-

se por atuarem, nas orações da 

língua, como núcleos dos 

sintagmas nominais” (p. 195) 

“Os substantivos admitem 

flexão de gênero, número e 

grau e podem ser precedidos 

por artigo ou pronomes 

adjetivos” (p. 195) 

 

Adjetivo 

Livros 

Didáticos 
Semântico Funcional Formal 

Livro 1 

“Palavras ligadas à 

caracterização, ou seja, 

que atribuem 

características aos seres 

(substantivos)” (p. 154) 

“Caracterização acidental - 

(predicativo); caracterização em 

si - (adjunto adnominal); 

caracterização externa – 

(locuções adjetivas ou orações 

subordinadas adjetivas)”; 

Posição dos adjetivos (p. 155 e 

156). 

 

Livro 2 

“São palavras variáveis 

que especificam o 

substantivo, 

caracterizando-o”. (p. 

206) 

“Os adjetivos estabelecem com 

o substantivo relações de 

tempo, espaço e finalidade e 

desempenham dentro das 

orações a função de: adjunto 

adnominal, predicativo do 

sujeito e predicativo do objeto” 

(p. 206) 

“A morfossintaxe da 

língua portuguesa exige 

que os adjetivos 

concordem em gênero e 

número com os 

substantivos que eles 

modificam” (p. 210) 

 

Feita a análise dos livros didáticos quanto aos seus critérios e de acordo com o 

quadro acima, é possível perceber que o livro (2) utiliza-se de todos os critérios para a 

classificação de classes de palavras, porém no livro (1),são abordados apenas o critério 

semântico e ofuncional e não se consideram os aspectos morfológicos. É importante 

salientar que no livro (2) tanto os conceitos quanto os exemplos e exercícios abordam 

de maneira objetiva e eficaz os conteúdos trabalhados. No livro (1), ao contrário, a 

conceituação e a exemplificação são realizadas de forma complexa e não objetiva, ou 



seja, o autor utiliza termos como: caracterização e nominalização que são diferentes do 

que os alunos conhecem para conceituar o adjetivo e o substantivo. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho, procurei analisar como as classes gramaticais do substantivo e do 

adjetivo são apresentadas em dois livros didáticos de língua portuguesa destinados aos 

alunos do Ensino Médio. Para desenvolver essa análise, analisei o ponto de vista de 

linguistas e de gramáticosnormativistasacerca dos critérios mais adequados para 

apresentar as diferenças e as semelhanças entre essas classes de palavras. Na primeira 

seção deste artigo, fiz uma explanação sobre como os gramáticos diferenciam o 

substantivo de adjetivos;Para tanto, me baseei-me nos estudos de Rocha Lima (2002), 

Bechara (2006) e Cunha e Cintra (2008), procurando mostrar como os critérios são 

abordados em suas gramáticas, tanto para a descrição do substantivo quanto para a 

descrição do adjetivo. Notei, que na Gramática de Rocha Lima (2002), não há descrição 

de aspectos funcionais tanto para os substantivos quanto para os adjetivos. 

Na seção seguinte, analisei o ponto de vista dos linguistas e me detive na análise 

de Perini (1996), Câmara Jr (1982), Pinilla (2008) e Basílio (1987), isto é, como estes 

linguistas entendem, classificam e empregam os substantivos e adjetivos. 

Para análise, escolhi dois livros didáticos de língua portuguesa. Um entrará em 

desuso este ano, e o outro foi escolhido pelo grupo de Professores da escola em que 

leciono, para ser trabalhado nos próximos três anos. Realizada a análise dos mesmos, 

percebi que o livro (1)  que utiliza termos como: nominalização (refere-se ao 

substantivo) e caracterização interna e externa (refere-se ao adjetivo). O outro aspecto 

observado é que o livro não aborda os três critérios: o autor utiliza do critério semântico 

eo funcional, mas não menciona o aspecto formal. Em contraponto, no livro (2) são 

utilizados e exemplificados todos ostrês critérios. A linguagem empregada no livro é 

acessível e objetiva, os exercícios são trabalhados com interpretação e identificação do 

substantivo e do adjetivo dentro do texto. 

Ambos os livros são bons quanto à estrutura proposta, à divisão de capítulos e 

unidades, à diversidade de gêneros textuais trabalhados em cada unidade, aos exercícios 

propostos, às atividades complementares de leitura e fixação de exercícios.  

No livro (2),há a análise semântica, mórfica e funcional dos substantivos e 

adjetivos, a linguagem é simples e objetiva, os termos utilizados são de fácil 



compreensão e há explicações sucintas com gráficos e esquemas para que o aluno fixe o 

conteúdo trabalhado. 

Acredito que a escolha do livro (2) ajudará e facilitará o estudo dos alunos neste 

ano letivo, e o mais importante é que ele atende os critérios considerados adequados 

para uma boa descrição das classes gramaticais, tão difundidos por gramáticos e 

linguistas (Anexo A). 
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